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RESUMO: Avaliou-se o efeito da inclusão de silagem biológica de resíduos de pescado 

(SBRP) sobre a utilização do nitrogênio de dietas para ovinos. Durante 21 dias (14 para 

adaptação e ajustes e 7 para coletas), 16 ovinos machos, mestiços da raça Morada Nova, 

caudectomizados, com peso vivo médio 30 kg, foram alojados em gaiolas de metabolismo, 

seguindo-se o delineamento experimental inteiramente casualisado, com quatro tratamentos 

(Níveis de SBRP nas dietas: T1=0 %, T2=5 %, T3=10 % e T4=15 %) e quatro repetições. 

Não verificou-se diferença significativa (P>0,05) para DMS com média de 65,54 %, 

ocorrendo diferença significativa (P<05) para DPB entre tratamentos, com os valores 

78,03a, 76,89ab, 72,44b e 73,04b, para os níveis de SBRP 0, 5, 10 e 15 %, respectivamente. 

Quanto aos parâmetros de valor nutritivo adotados, o nitrogênio de dietas contendo silagem 

biológica de resíduos de pescado (SBRP) foi utilizado eficientemente por ovinos. 
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NITROGEN USAGE OF DIETS FOR SHEEPS WITH DIFFERENT LEVELS OF 

BIOLOGICAL SILAGE OF FISH RESIDUES 

 

 

ABSTRACT: The objective of this research was to evaluate the effect of the inclusion of 

biological silage of fish residues (BSFR) in the nitrogenio usage for sheeps. During 21 days 

(14 for adaptation and 7 for collections), 16 sheeps of Morada Nova crossbreed, 

caudectomized, with 30 kg of life weight were put in metabolism cages, distributed in a 

completely randomized experimental design, with four treatments (Levels of BSFR in the 

diets: T1=0 %, T2=5 %, T3=10 % and T4=15 %) and four replications. There were no 

significative differences (P>0.05) for DMD (65.5 %). Its was observated significative 

differences (P<0.05) for CPD, which were, 78.0a, 76.9ab, 72.4b and 73.0b, to the levels of 

BSFR 0, 5, 10 and 15 %, respectively. Nitrogen of diets contained BSFR was utilized 

efficiently for sheeps. 
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Introdução 

 

As proteínas são de fundamental importância na alimentação dos ruminantes, pois 

apresentam-se intimamente relacionadas com os processos vitais das células. No entanto, os 

ingredientes protéicos são normalmente caros e, portanto, algumas alternativas de menor 

custo devem ser estudadas. O balanço de Nitrogênio é utilizado para quantificar a retenção 

de Nitrogênio no organismo, através da diferença entre o nitrogênio consumido e o 

excretado nas fezes e urina (Harris, 1970). Este parâmetro é um importante indicador de 



ganhos ou perdas de proteína pelos organismos animais, quando alimentados com 

diferentes dietas. Não obstante, o mesmo apresenta algumas limitações, pois uma parte do 

nitrogênio excretado é de origem endógena (Jarrige, 1981). A silagem biológica de resíduos 

de pescado (SBRP) é o produto da autólise ácida da proteína do pescado, em forma pastosa, 

que pode constituir fonte de proteína na formulação de rações para os animais domésticos 

(Johnsen, 1981). O valor nutricional da SBRP decorre da elevada digestibilidade da 

proteína, devido este constituinte ser bastante hidrolisado, e da presença de lisina e 

triptofano, entre outros aminoácidos livres (Hall, 1985 e Backhoff, 1976). Na SBRP 

intervêm vários fatores externos e intrínsecos, como o processamento do pescado e a 

degradação das proteínas e lipídeos que, em essência, resulta no seu significado (Green, 

1984). Apesar da disponibilidade de resíduos de pescado no Brasil para processamento na 

forma de silagem biológica, há necessidade de pesquisas visando seu uso na alimentação de 

ruminantes. Assim, esta pesquisa teve como objetivo avaliar o efeito da inclusão de silagem 

biológica de resíduos de pescado sobre a utilização do nitrogênio de dietas para ovinos. 

 

Material e Metodos 

 

O experimento foi conduzido no Setor de Digestibilidade do Departamento de 

Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará, em Fortaleza, 

CE. A SBRP foi composta por 56 % de resíduos de pescado de origem marinha, 

constituídos por sobras de filetagem, cabeças, guelras, esqueletos e, em maior proporção, 

vísceras, triturados em moinho com malha 8 mm; 30 % de farinha de trigo; 4 % de NaCl; e, 

10 % de fermento biológico, segundo Lupín (1983), constituído por 41 % de repolho 

("Brassica oleracea"), 31 % de mamão ("Carica papaya"), 17 % de farinha de trigo, 8 % de 

vinagre e 3 % de NaCl, com pH estabilizado ao décimo segundo dia, sob condições 

anaeróbicas, em 4,5. O pH da SBRP estabilizou em 5,0 ao sexto dia após mistura, quando o 

teor de umidade foi reduzido a 12 % em estufa com circulação forçada de ar a 55"o"C. 

Realizou-se ensaio de metabolismo com duração de 21 dias (14 dias para adaptação e 

ajustes e 7 dias para coletas). Os dados de nitrogênio ingerido e nitrogênio excretado foram 

obtidos por análise dos teores de N pelo método semi-micro kjeldahl, segundo Silva (1998), 

tendo-se adotado o método de coleta total de fezes e de urina, utilizando-se 16 ovinos 



machos, mestiços da raça Morada Nova, caudectomizados, com peso vivo médio 30 kg, e 

alojados em gaiolas de metabolismo equipadas com comedouros, bebedouros, saleiros, 

sacolas para coleta de fezes e baldes plásticos com 20 ml de HCl 50% para coleta de urina. 

Seguiu-se o delineamento experimental inteiramente casualisado, com quatro tratamentos 

(níveis de SBRP nas dietas: T1=0 %, T2=5 %, T3=10 % e T4=15 %) e quatro repetições. 

As dietas continham 70 % de feno de capim-tifton 85 ("Cynodon spp.") e 30 % de 

concentrado contendo farelo de milho, farelo de soja e farelo de trigo, além da SBRP. Os 

resultados foram submetidos à análise da variância, aplicando-se o teste de Tukey na 

comparação de médias, e à análise de regressão pelo método dos quadrados mínimos, 

utilizando-se o logiciário estatístico SAS (1996). 

 

Resultados e Discussão 

 

Os dados das análises químico-bromatológicas da silagem biológica de resíduos de 

pescado (SBRP) e das dietas experimentais, assim como os resultados para utilização do 

nitrogênio das dietas experimentais com diferentes níveis de SBRP estão apresentados na 

Tabela 1. Não verificou-se diferença significativa (P>0,05) para DMS, com média de 65,54 

%, tendo-se verificado diferença significativa (P<0,05) para DPB entre tratamentos, com os 

valores 78,03a, 76,89ab, 72,44b e 73,04b, para os níveis de SBRP 0, 5, 10 e 15 %, 

respectivamente, os quais estão de acordo com resultados para liquefeito de pescado 

(Shqueir et al., 1984) e para SBRP (Barroga et al., 2001). A retenção de nitrogênio reduziu 

à medida que se elevaram os níveis de SBRP. A dieta controle apresentou retenção de 

nitrogênio superior à dieta contendo 15 % de SBRP (P<0,05), não tendo-se verificado 

diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos com 5 e 10% de SBRP e os demais. O 

balanço de nitrogênio como proporção do nitrogênio ingerido que é retido, segundo 

Lascano et al. (1992), resultou em 74,2; 71,2; 67,3 e 68,8%, respectivamente, para as dietas 

com 0, 5, 10 e 15 % de SBRP, o que indica um bom aproveitamento nutricional deste 

constituinte. 

 

 

 



Conclusões 

 

Quanto aos parâmetros de valor nutritivo adotados, o nitrogênio de dietas contendo 

silagem biológica de resíduos de pescado (SBRP) foi utilizado eficientemente por ovinos. 
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Tabela 1. Composição químico-bromatológica da silagem biológica de resíduos de pescado 
                (SBRP) e utilização do nitrogênio das dietas experimentais com diferentes níveis  
                de SBRP 
 

Níveis de SBRP (%) CV (%)**Parâmetro SBRP 
0 5 10 15  

Composição químico-bromatológica:       
MS (%) 88,0 90,9 89,8 89,8 89,0 - 
% na MS:       

MO 74,4 85,0 83,3 82,7 81,5 - 
PB 31,0 15,9 15,0 14,2 12,7 - 
EE 5,0 3,9 4,0 3,8 3,9 - 
FDN - 60,1 60,7 60,4 60,1 - 
EB (kcal/kgMS) 3.428 3.783 3.767 3.776 3.779 - 
Digestibilidade aparente in vivo:       
MS (%) - 66,62a* 64,56a 65,18a 65,78a 2,48 
PB (%) - 78,03a 76,89ab 72,44b 73,04b 2,92 

Utilização do Nitrogênio       
N ingerido (gN/animal/dia) - 27,06 25,05 24,52 20,23 - 
Relação N fecal/N ingerido - 0,22 0,23 0,27 0,27 - 
Relação N urinário/N ingerido - 0,04 0,06 0,05 0,04 - 
Relação N fecal/N urinário - 5,36 4,11 5,14 6,10 - 
Retenção de N (g) - 20,00a 17,85ab 16,54ab 13,91b 15,38 

*Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem entre si (P<0,05), pelo teste 
de Tukey. 

**Coeficiente de variação. 
 
 
 
 
 
 
 


